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! ·soele a e - Em Curityba, o que havia de mais culto, ho-
�----------------..� < ...�------

1
R r nte h nte se

-_

menageou a memoria do morto --'

Achando-se entre nós, ha al-! precisamente a escolhida para a! ea lz�u-s,e � h
- o

d
W,

t
-

A jogatina, o mais pavoro-
guns dias um nosso confrade heroica jornada ás trincheiras da i âuramen,; aIs d orO' ha_ ar-

so e terrivel cancro das socie­
da impre�sa. da Capital,. cuja frente. Ao dresfdolgar dtos rnotôres m�s��lido:Yd�sta ecidade, a:�o� dades, pu11ula desenfreada,
isenção de animo, na apreciaçao na arranca a os au os, os co-:

1
.

d d d
-

d
.

a portas a dentro da nossa for-
dos factos ultimamente desenro-' rações oppressos, suspendiam a i enru da eS at sagTrahçao . ai auudo- Revestiu-se, em Curityba, de 1 recern-revolvlda do maior jornar-
ti ,

r

gem e an a erezm 1 mosa cidade, sem que provi- h
.

lados tem sido elogiosamente I respiração, Havia FlOS espiritos M' J _

'

essa
uma verdadeira solemnidade sO.-llista da. actualida.de cato armense,

, emno esus Imagem dencias sejam tomadas no sen-.

'apreciada, quiz a «A Noticia» co- um arrepio de duvida sobre; .

�,
C 1 s de tido de exterminaI-o. cial o festival de arte prornovi-: - malar pela impavidez, pela

Iher d'elle algumas notas que aquella volta. De entre todos, i cffer:l�da feio =. dr t� da Contra o descarado escan- do'pelo culto jornalismo .dessa I consciencia profissio�al, pelo ta-

podessem interessar a curiosi- uma só pessoa se mostrava sor-! arva. °d' 19Bno gedrenBrasI'! d II' capital visinha, em b=neficio da Ilpoto, e pelo descort.mo, e enor.-t<
I agencia o anco o a o, que tantas agnmas pro- hdade dos leitores. ridente e despreocupada. Essa!, C 11 d 11' Asylo dd voca e tantas miserias arrasta, desolada familia do jornalista I �en,.:mte grande, oje! na santi- ,

fomos encontrai-o ligeirarnen- pessoa era o moço illustre que i
a 'f�e d' atue e

s m'a]'or no seu cortejo sinistro de de- catharinense. ,

I
ficação do seu rnartyrio l

te enfermo o que' entretanto jogava a vida, atirando-se para i'Nqua e
. LI�ec or o r.

«O Dia» CU]'O numero 1.197 O esnirito illurninado de Cris-
·

, " .' b d t-"
I avarro _ms.· ,soIação, de dôr e algumas ve- .

não obstou, entabolarmosa 10- as ravezas o .ser ao, ...om o
i A ima em foi sagrada pelo zes, mesmo, de lucto, estamos temos em mão, tráz, em pim Mira, do níveo espaço mys-

ieressante palestra que a seguir mesmo desprendimento com que g
d A sto A' so disposto a bradar, no sentido suas primeiras colurnnas, um I terioso, esteve forçosamente 'pre-

'reproduzl'mos' entraria n'uma roda de amigos. rlevrI?-do. dPa' re ugu a" o s�- t 1 f d I t d f t d
·

.

. I': d t d enru a e comparecer m r , de lhe oppór um dique. commoven e e ongo at igo e sen e, ven o o con or o o co-
,

_ Que novidades traz da ca-
E a partiu, pensan o em u o, dr Padre Gercino de Oliveira, ]oinville não pode, por sim- agradecimento á nóbre socieda- ração paranaense espargindo fio-

.. I?
.

erguntámos menos no pengo a que se ex- .

h d J' ·11 M' r ples interesse de duas ou trez de curitybana pelo concurso em res sobre a alma dolorida da Ia-
prtau

- P
di

.

Ih? punha e nos cuidados que in- paroc o e OlIlVI e; Ca]o trar-se Ih massa' que prestou com o seu rnilia catharinense.>'- Que posso izer- es.
di . f' a� a uar- Navarro Lins e snra.; sr. ar- pessoas, mos rar-se aos o os

res.pondeu. Que Florianopolis é vda Idam os que
lt Icafv. g -. los de Carvalho e sra.: sra, dr. do visitante como um minus- com. p.ar.ec.imenfo a �ssa eloquen- Lógo que nesta cidade, se teve

t d an o a sua vo a. OI um mo-
- ,

. I M C I E'
.

t t f o mesmoactualmente o. cen ro e uma
t t t

.

d . hoie I
U�ysses Costa , as snrtas. cu o .r�onte a:r O. preCISO e mrcia iva que OI a ':." conhecimento da realização das

d'
. t" id d t d t rnen o ocan e que aIO a . ' . ,

SI· J di A h I
.

tempo uma Justa consagraçao a h C it bpro igrosa ac IVI a e, en en e
d
'.

d t do Mana e y VIa ar im e u- aver quem c ame enérgica-
. . .. omenagens que, em un y a,

desenvolvimehto e progresso per ura na memoria e o os
L b " mente contra semelhante abu- mernona do inesquecível jorna- com tanto brilho e sinceridadeao

q e assistiam a esse raszo de rea o O.
I d d

'

do Estado? Qual é o cathari- u
.

I � .'
'" Após a sagração, aos pre- so, em nome do decôro e do lista, cujo ardôr pe a v�r a e o

se levaram á memoria. do infor-
nense que tal deconhe�e? E� �d�cla, so r-0pno d: 7e�t� ca-

sentes foi servida lauta mesa bom nome da nossa terra. levou ao tumulo, assassinado, tunado jornalista, uma cornrnis-
todos os tempos a mocidade fOI a�mense. IS, o que OI, om

de doces'. Frente a frente atacaremos Basta ler este numero da ío- são composta dos snrs. Ignácio
urna esperança. A rotina dos Retiro.

... semelhante affronta aos' brios lha paranaense, �em duvida um Bastos, Drs, -Placido Gomes,
velhos principios, jamais dei "OU .

- q q�e fOI a morte de Cris-

A t
.

de uma cidade civilizada," ain- 'dos mais bem redigidos jornaes Carlos Gomes de Oliveira e re-

de ceder o logar ás scintillações pim Mira: . n OS aQSIID da que contra nós se levan- do Paiz e dos de mais larga dacção d'«A Noticia», communi-
radiantes de novos horizontes.

- A_ figura magestosa da Phi-
.

U· < u- lU tem as pedras das proprias circulação nestes dois Estados, cou-se com imprensa de Curity-
Cada qual, procura, dentro da la�tr(ll)la, OSG.�.Il�ndoS a fr�n:e calçadas... para se fazer uma idéa do ex- ba nos seguintes termos:
sua esphera de acção, dar á sua. tnste do Sacn ICIO. e? a a o

� plendor da concorrencia. á ho-
Redacção d'<O DIA»

terra o maximo que lhe cabe p�ovocado pela sangrenta. trage- Belem (Pará), ____: A «Folha

F
·

I I
I ffI t d

em dedicação, energia e boa von- dia, alanceou todos .os peitos, os do Norte» e'm teIegramma re- Dstlva B BgantB' �e���emé���y%�a te� l�� �ai� Curityba
tade. N'uma mesma comunhão rasgos ?e �ene�osldade a que cebido de Georf;etown,(Guya- U selecto, nas letras e nas artes. Todos os joinvillenses, amigos
de ideias, todos se abraçam em deu �otIvo, Ill.ummaram todos_os na Ingleza) divulgou que o d

.

'd d d
.

- D d b' d
.

1 E diz «O Dia». e a rnlra ores o sau oso 10r-.
torno da vontade forte do su- coraçoes. elxan o nas ma.os ravo aVIa or !ta iano mar- nalista Crispim Mira, tendo tido
premo magistrado a quem fo- da Justiça, o que a ess� Ju.shça quez De Pinedo v entrevistado

. 'Por todo o corrent� mez «Lá se achavam as nossas conhecimento das homenagens
ram confjados os destinos ca- cumpre e compete, o moço Illus- pela imprensa local, confessou- deve Joinville ser visitada por mais distindas famílias - tudo

publicas que a culta imprensa
tharinenses. O exemplo está á tre, .volveu os olhos para a tra- se encantado com a fidalguia um grupo de môças e môços accorreu com tal imponencia que dessa capital irmã, prestou á me­
vista. Os abalos porque tem gedla .da orphandade .. Emqua.nto do governo do Pará e com as da socied�de elegante de FIo- ainda agóra;. no silencio desta

moria do assassinado, proi-no­
'passado o Estado no custo in- os .anlmos exhaltados se abnam sinceras' demonstrações' de rianopolis, que aqui vem, como tenda de trabalho... em plena ve:-:.do festival de beneficio que
terreguo da actual gestão gover-

em ond.as .de revoIt�, clam.ando apreço por parte do povo pa- noticiamos, dar um grande res- madrugada, nos soluça no peito consideram como superior de­
namental e as altas lições de ci- P?r revm�lcta, a s�ntJmentah�ade raense, .guardando de tudo tival, em beneficio da subscri- a incoercivel commoção de gra- mOl1,str(;lção de vivos sentimentos
vismo dadas' pela figura distinc- de�se m?ço _

agitava-se numa impereciveI lembrança. pção aberta no fjornal «O Es- tas lagrimas, deante deste- povo q� soHd�riedade á dôr do infor­
ta e iIlustre, de quem, pelos seus �mca asplraçao, o� fosse, gamn- Adiantou que, aliás, leva gra- ta,do", da iniciativa do sr des-, de Curityba, que tão alta e r1;ll'a tunio e �loquente reprovação ao

rasgos de fidalguia, foi cogno-
tJr o fuÍl'ro dos filhos do mar- tas recordações do Brasil in- embargador Pedro Silva, para comprehensão possúe dQ d�ver acto ignpminoso do attentado,

minado o «Principe dos Oover- tyr, de molde a .que ao abandon� teiro, onde foi recebido o mais a compra da casa destinada á do homem I;obre a terra, pedem a esse prezado nucleo de
nadores», attestam a segurança

não fossem at�r�dos. Esta fOI cordialmente possivel. viuva do maIlogrado jornalista E o povo foi! E o 'que vimos jornalistas d'«O Dia» que acceite
de um futuro prospero e bri- ?esde, a hora SlnI:;tra, em qu� o

_ -Grispirn Mira. encheu-i1os do mais ardente or- e as tórne extensivas a todos
lhante. Jornalista socumblu, a sua un!ca A successao do sr. Car- o o-rupo é constituido pelo !lulho IJatriotico, -'- o de ser seus no'br�s cO-'lle-t-Ias "'ue s'''' 2.0.=":.1_:'
- Quaes os abalos a que se

preocupação. E não descançou, los de Càumos come-' blocob,(Quel1i fala de nós tem pai- filho desta terra bemdita, onde penharam néssa �anifestaçã;ldl�
refere? e não dormiu, sem resolver a

ça a se'r !agl't'ada XCI.O", que tão retumban,te suc- 'se anin'11am as mais conscientes
't

�

d b h� generósa sociedade curitibana,
- Entre outros, a incursão

SI uaças os po res úrp aos, ,

I
cesso causou na. capItal du- noções do dever cumprido,

d b d hoje ampara.:los pela sua 'mão -��-
'

rante os dI'as de carnaval.
as suas expressões .de impered·

o an.o de Leonel Rocha e a b f' I
-

d Cada um levou a sua contri- vel lembrança, por esse acto de
morte de Crl'spl'ITI MI'ra. em azeja, pe o seu coraçao on- S. Paulo 1 - A suc·ces"'a�o A fJeça escolhida "Seu Jéca b

. .

bd d
. . "!' ulção - na mUSica, no verso, no reza solemne que ainda mais

A epopeia de Bom Retiro, é
e rescen em os mais suaves do sr. Carlos de Campos come- qué casá», foi gentilmente of- no canto, na dança, na arte, co- os firma no apreço dos que ]'á

uma pagina assombrosa e co-
perfumes, Ei3, em curtas pala- ça a preoccupar os politicos de ferecida pelo seu autor, pro- mo uma verdadeira bençam ato- os tinham na altura do mereci­
vras, as novidades que posso S. Paulo.. Corre no Rio que, em fessor Mancio Costa, actl'al mal que reboa·ss,:, na' alma demovente, d Ih d 't' I c: mento de fegitimos representan-

·

- ° que foi, então, Bom Re-
ar- es a capl a .. . virtude da intransigencia do sr. director da Instrucção Publica cada qual e se estendesse, pie- tes da valorosa imprensa brasi-

hro? \ Agradecidos retirámos. O que Lacerda França sustentando um do E�tado. dosamente sobre a tumba, ainda leiraahi fica, orgulha-nos, por definir candidato que não tem as sim- ,O bloco será acompanhado
Ih -.0 exemplo rriaximo da ga- claramente a nobreza e fidalguia pathias nem. do governo nem a esta cidade por vultos de ,O governo mandará.ven-·l,!Um'a llegaI
ardia catharinense, representa- ria raça, tão fielmente retratadad' 1 d d t t 11da pela f' b d d f'

. '

d d
o povo, sera apresentado o no- e eva o es aque, t:'n re e es der em hasta publica IIg ra estemerosa o na Jgura proemmente, o sr. r.

me do sr. Prado Junior como o S'f. coronel Leonardo Cam-

T��om��an��V:edOd�:�;e�en���;�� ������, �����iSI��e��;obO�� candidato de conciliação.
'

P?S Ju�i�r, il}��tre de �estí- O acervo d� Revista ,I contra os negociantes
cou, não foi um pallido reflexo dade que desde remotos tempos g,lO:O dC eFel �o 1 ICOI, o f Ulll- do S��emo? desbo'nest'o�d n ·t II

- .' ... ClplO e onanopo IS e mem-
�o que em Bom Retiro se pas- tem sido apanagio do povo da

U eXerCIDa emao e Illsufllclonte bro ?a Comissão Directora do Rio 1 - Parece que o gover-.
,sou. A hora mais perigosa, foi sagrada terra catharinense.

_ -Partido. 'no federal resolveu mandar

ven-I'--------_,...----------------------------- I. A chegada do grupo a esta der em hasta publica, o acervo S. Paulo 1 - O commercio

Vamos ou na-o 11.0 nosso dlBrector nara narantlr a SeUlJran�a cidade será annunciada com alda Revista do Supremo Tribu- desta·praça vol�ou a mover-se

• a I <) devida antecedencia. nal ccnsistente em machinas e cOl'ltr� as fall�nclas fraudulentas.

ri .

• C) instaIlações existenies do Ipredio Por mter!11edlo da Associação

vamos'", I, em Blumenau uO paIZ! iLF.ITIlHA Só riDA A MflPlnAnE do Antigo Arsenal de guerra'ICommer.Cl�1, que gasa de wan-
, li U a U li li a uó ,mm em ponta calabouço. de presflgw. acaba de ser criada

I ------ Berlim - No decorrer dos \ Desde todos os tempos, um dos �ran- A venda dar-se-á provaveimen- a�Ul um� hga contra os nego-

As esper d' tO
. BLUMENAU,31 (A Noticia) -

debütes dI) orçamento da guer- des flage1l0s que mUIto contribue para te ainda· na primeira quinzena clantes �e,�ho�estos que se va-
,

J anças a Iga

I
Ch".garam- aquI', hontem, o snr. ' ." O II d I t· t d h lr'm da' !'ol'encla em concord tra, o mll1lSlrO f-S er ec, arou o en raqueclmen o as r,lças umanas, de Maio, estando já a Imprens3 '-- �c. i.. •

a a

Nações Aurino Soares, director da «Â .

ao Reichstá.g que o actual exer-
é a decadencia da força vital, precisa- Nacional com ordem do Minis- para prejUCICar a praça, prahcan-

___,.".",,_____ Noticia» e o snr. Eudoro Baptis- ff
mente qliand'J mais falta faz ao homem do fraude de t d

.

� cito allemão era insu iciente pa- ou á mulher, como compen,ação eh �l- tro da fazenda, para arrólar o .r. S
.

(1) a a especle e

Paris Ret (A Noticia) _-- O· ta, estando an;bos hospedados ra garantir a segurança do paiz, tureza, pelas horas arrul"gas c :ristt-s () makriàl e dividil-o em lotes, t'cmquecenao-sc,

correspondente du jornal «L'o no H?tel �?Ietz, .\ccrescel1tou que a politica da Vida. A fonte, pois, d' esse fiageilo O predio do antigo Arsenal �---_......._--_._---

euvre» em Genebra, diz que nas HOJe vlsl�aram. o dr. Amadeu allemã devia tratar da criação de começa pelas "doenças da mnc,Jade», de Ouerra ser.á entregue ao Mi- T
·

td L d ás quaes, na primeira vez, não se dá rIS ezasr? ,as internacionaes daquella uz � en:als amlg.o�. ,
um exercito moderno. importancia, quando aliás tem muitissi- �isterio ,da.Agricultura qu: neIle! .

�Cidade se espera que o Brasil' O jo�nal «A NotJc�a» �sta ten-
ma, por que são a origem de muitas Il1sta!lara diversas repartlçaes do

I
.

• • •

se faça r,epresen. tar na assembléa I
do aql:ll grande acceltaçao, Pl)s�r-seJl O prl'ncl'pe de P4)IIOs desgraças quer no decurso da vida quer Districto Fedt-ral. cabenclo apre-

'

de Sf't"'.,.,hl'� rio c-�i-;dade das U �'. d L·
bu U U Ou IJ sobretudo na velhice. As vitimas, geral- sl'denCI'a ao ml'-I!istro Guimarães I' . Mofe.'r... v ••:

.,
. \,

fQa COlherenCla e UiZ mente, inexperientes, fazem uso de coi-

pom uml) li'Iha do's rel's da sas de pouco ou nenhum valor, fhdi Natal. ,
-_

Carlos Prestes e o pre- II U
.

cadas por quem na verdade, nada sa-
-,.".,_.,� i "Tr 'ste.ms... p'ra que t?'istezcts?

'\ � l' H h C) be de fundo scientifico. Vulgarmente, ' ! Não vet!a a pe'w, menina!"
i' J "1 sideníe de Matt� espan ar chama-se: GONORRHEAS, CORRI- ! DECIO

medrosa, I Grosso MENTOS, etc, Se o leitor fôr uma'

Jrmamento, I
das vitimas, não ande por caminhos

adiosa,
-4...... Londre, ReI. - A viagem do tortos que lhes roubam o dinheiro, 1\

linimento...
.

Corumbá Ret. - O presiden- Principe de Oalies a Hespanha alegria da viàa e a saúde sexual, que

. I te do Estado sr. Mario Correia, é, este anno, officia!.
é ainda, um grande bem. !nconíestavel-

q cor de rosa mente, um dos melhores medicamentos
t t' mandou um seu representante Sua Alteza vae passar a Se- que podeis usar, é a: "'NJEQ;ÇÃO"�i���n o, ,conferenciar com o general Luiz 'mana Santa neste paiz. IDEAL» MINANCORA ". O modo de

"

1'0 ao soffri- Carlos· Prestes. Entretanto, o facto despertou usar está nos rotulos de cada frasco.

[menta! Ignora-se aqui o resultado commentarios, dizendo-se que
Nos casos de se tratar de senhoras

.

d
usam-�e 2 colheres de sopa para um

dessa conferenCia, constan o que talvez dessa viagem resulte o litro de agna, usando com irrigador, 2
O presidente, de Malto Oros- contracto de casamento do prin- vezes no dia,' Vende-se nas bôas phar­
so é intermediario do Presidente cipe com uma das filhas dos macias, e na MINANCORA, Joinville.

.... ' Washington. em futuras nego- soberanos hespanhóes,
...�cr::t�[:da, dações _para �. paz defi�itiva. S. A. pretende pas�ar duas

. desventura! I
Pelo navIo boltvlano «�resldente semanas' em companhIa da fa-

')UL .1\
Saavedra» seguem mUItos revo- milia leal de Hespanha, em Ma-

,li .ll. f'''' 3

' lucionarios para a Árgentina e drid e em Sevilha. Depois fi-
- - \ �., Estados do Sul do paiz. cará uns dias em Biarritz.

'TELEGRAMMA TRANSMITTlDO A' IMPRENSA Df: CURITI�A -
---------..�--------

C
I
1
TI

Glosa:

'�, vóz divina,
..gía infinda,

.

Ima ....

Quando palpita nos peitos
A f'licidade bemclita,'
Numa ternura infinita
Que a todos traz ,atisfeito5
Sem perceber fmiÍ àevêsas

'

Olho á tua face, creança
. E vejo - em vez de e.sreran�s -
TTistezas... p'?'a que t?'istezas?

C
5
S
{

A
r
Í E cad d Pre'eisa-se de um A t

·

bn uornauor habil encaderna- U O omnl US
dor. Tratar na Papelaria Otto -

Koch, á rua, Cons�lheiro Ma- NA ESTAÇAO A CHEGADA DE

fra.
.

! .....

rODOS OS TRENS

.

De alegre eis que entristeço,
Pojs teu olhar me captiva"
E fico qual patativa
Numa prisão: eu padeço ...
- -Levanta a face divina,
Gosa comnosco esta vida
Pois que tristeza surgida
Não vale a pena, menina!

CYPRESTE
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Uma festa de arte e

de philantrophia
O festival �a imprensa paranaense
.'

em pr�l. da. I�milia . ,\
.• CrIP� Mira

.. ·1
.

Só hoie, com segurança, pode- i
mos dizer o que' íoi Ó grandio-l'so festival de erte promovid�
pela nobre imprensa do ��rana Iem pról da ex . família do

rnallogrado Crispirn Mira, que.
'um punhado de deshumanos
roubou dR convivia dos homens,

'.

.

A dístincta familia curitybana
occorreu pressurosa, ao chama­
do da imprensa, ao Palacio Thea­

tro, 'onde se realisou a magnifica
festa

•
de arte, na

.

qual to­

mou parte a valorosa intellectua­
lidade do Estada visinho.
A este �ignificativo recital, a

nossa brilhante collega «Gazeta
do. Povo», disse, entre' outras
cousas, o seguinte:

«De um
"

lado a victoria con­

'soladora dó esíoço dispe /.ud.

pelos' 'jornalistas conterraneos

para beneficiar a família do col­

lega victimado pela. sanha dos
desalmados assassinos. De· ou­
tro a aiíirnação lidima da gene­
rosidade da alma paranaense.
que occorreu expontaneamente a

Ievar ao Theatro Palacio a con­

'1ribuição . do seu abulo anony­
mo ao niinoramentb da fatalida-

. de que enlutou a familia do in­
tirnorato mourejador da impren=
sa, Finalmente, outro grande
triurnpho foi o explendor mes-

.

mo da «hora de" arte», encanta­
dora tertúlia em que se deíron­
taram os «Ieaders> da nossa

íntellectualidade e 'do nosso vir­
tuosismo artístico, numa exhibi­
cão radiosa e brilhante da intel­

ligencia moça do Paranã.>
.

Nestas ligeiras linhas fica pa­
tenteada e simpathia do povo
parariaénse pelo ardoroso join­
villense assassinado, que foi,
indiscutivelmente, de' Santa Ca­
tharina, um dos' mais íllustres e

dedicados filhos.

. 'Gasolina

Rheumatismo articular 1
Eu J. Severino- Gedeão Delfi-l

no, empregado publico, estando i
soffrendo horrivelmente de rheu-,

i matism.o articular, o qual atacou-I: me de maneira que fiquei acama­
i do muitos dias, porém, a conse­

ilho �e um amigo que visitou-me I
i entrei no uso do ELIXIR DE

Ii NOGUEIRA, do competentissimo
I Pharrnaceutico Sr. João da Silva I
f Silveira e com 4 vidros que to-I
I mei de tão poderoso remedia 1

I'
acho-me hoje, radicalmente cura- !
do de tão ruim molestia. ;
Nova Cruz, 17 de Agosto de 1913,

I (Rio Grande do Norte) I
I

J. Severino Gedeão Delfino .

(Firma reconhecida.) '.
I

I O grande remedia brasileiro, EU-

I
XIR DE NOGUEIRA, do pharrnaceu­
tico e chimico João da Silva Silveira,
vende-se em todas as Pharrnacias,Dro-

I garias
e Casas de Campanha e Ser­

tões d�O Brasil, bem assim nas .Repu
I blicas Sul-Americanas.
'�----------------------�

Não accette Com­
prfmtdos a vu 1s08.
Peça o tu bo com 20
comprimidos. ou o

enveloppe "CAFI­
ASPIRINA" com

dois. ou então o disco
"CAFIASPIRINA ..

comumcomprimido.

Aos snrs. consumidores!
Manteiga de nata doce, man­

teiga fresca commum, ovos, quei­
jo .de Pomerode, queijo dé Lirn­
[burgo, linguiça de [araguá, Er­
'vilhas e carne de porco salga­
da a 1$500 o kilo, encontrareis
tudo de melhor á Avenida Ab­
don Baptista, nr. 55. Oíferece
pelos menores preços

MAX HELLER

jRestaurante
. GLOB�

�j' Rua Princéza Izabel n. :21
. Diariamente comidas quentes

.,
e frias, galli�hasJ peixe etc. .

Aos domingos churrasca­
da a riograndense

Chopps a qualquer hora
I ,

I . Proprietario:.

'I
Francisco Müller

«CHOPPS OURO»
I da Cervejaria Catharinensc
.

E' o melhor.
..

em caixa, latas e litros.
(despejada desconta-se a lata)

.

Bomba de ar (serviço gratuito)
Vogelsanger & Kumlehn

� voltar do escriptorio, cansado, ner­

voso, farto de tantos "por cento," com
dôr de cabeça e cerebro pesado, que. bem
lhe fazem dois comprimidos de

Dentro em pouco alÚviam-se as dôres, desappa­
Tece o cansaco e o sorriso volta-lhe aos lábios.

T�mbem Mamãe, as meninas e os rapazes. emfim
todos os de casa tem na Cafiaspirina um amigo
que os livra de qualquer dôr e lhes restabelece o

bom humor e' o bem estar.

NÃO ,AFFECTA O CORAÇÃO NEM OS RINS

Igualmente admira­
v$;l contra as d6res
de dentes, ouvidos'·,
nevralAias, rlleuma�
tismo, excesso al­
coolico, etc. ReAu­
Isrise a circulação ..

�,
levanta as forças..

iI'i'I'
L;l'4l\�fli!j§!IWf

Verdades admiraveis
os casos pullulam I

... w

Fabrica de Moveis

N'cf0 compre oulro
o proveito será seu r

reeeeeee__e_eeee --eeA--•••- •••••_&6AA.e._••!�

I Sei & C·
. Oasa de .

eme Ia. Fazendas, Ferragens,
. . LOUÇAS,\ OALÇADOS'" Avenida Paula Pereira Ch

.'
- Esquina 17 de Novembro - apéo�, Arrnsrinho ,

OURO VERDE S·
. r

Estado de Santa Catharina - Brasil eccos e Molhados r
Ven�as por atacados· e a varejo :

_.-- --.-,
COMPRAM E VENDEM r

I QUALQUER GENERO DO PAIZ I I
, .

. ,
Irrrrrrrrrr..w_ww...;••_.w:-wwww._w_w._._w_� .. _.....www••__...w...�

End. Telegr.: «Seleme»
CODIGO: RIBEIRO

•

Emiliano Abrão Selerne
End . telegr.: «Emiliano» - Códigos: Ribeiro, Borges, A B C

5a'. Ed. Mej. e r." nculares

OURO VERDE - - S. Ç'AlHARINA .

_te t -

Aos senhores passageiros da.
linha ,S. Francisco
---------.�---------

. o
I
melhor ponto de almoço é no novo

restaurant em Rio Vermelhó, bem
ao lado da estação.

• Casinha de primeira ordem e

Asseio e promptidão.
Querendo almoçar descansadamente, sem,

medo de perder o trem,

não Gonfunuam o fBstaurant:
fICA BEM PERTO DA PLATAfORMA

ESTAÇlfO DE RIO LIERMELHO.

CB�'�·A�AS?t·.�aCa6e�\ com:,.�sl Ipragal:1
i�'fD . Dl�\iU�'ifo· ...·jiB:ARA.M,ORTE: .f-

l'
IAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



' .. ,A NOTlCIA
..

Companhia Hamburgueza 'Su}", IGUMPANHIA!l,�� NAVEGA�M
,

" Americàl1â .� ,;' ,-

',- i ' E" - 11 [J STEIRA\.. Hambu.PR-·Südamerikanische - llam lifschifffahrts - ü'B8el1sJ4�tf ,:
k, '" ,

IJ
"

,

,

�����-'- I Serviço. de passageiros 'e cargas com va-

����;;;iiiiii;.
• pores. para o "sul e nôr�� do paiz,

PARA O SUL: nos dias 1, 11, 21 e 31 do cada
mez, escalando nos portos de Itajahy, Florianopoljs, Imbi­
tuba, Rio Grande e Pelotas, recebendo cargas tarnbern pa­
ra Porto Alegre, cuja baldeação é feita pela' Cor panhia .

'- .....".

Vapor BAYERN 1 de Abril ' 1927
»WURTTEMBERO 9 de Maio »'>}
» BADEN 30 de Maio }}»

. . » BAYERN .

4 de julho ;> »

Proximas sahidas de Santos (com 1 dia mais tarde do
Rio de Janeiro) para Hamburgo, via Lisboa e Vigo:

Vapor BAYERN :25 de Abril 1927
»WURTTEMBERO 1 de Ju, lho 'V»

" BADEN 25 de Junho ,»' l »

Além dos portos acima mencionados, recebem cargas » BAYERN 1 de Azosto » I »

para os demais- portos do norte ate Pará, cuja baldeação (
VAPORES MÇ)VIDOS A OLEO COMBUSTlVEL é effectuada no Rio de Janeiro para vapores desta Com- Os vapores' acima mencionados,' com installações mo-

O uso do oleo combustível offerece a maior. limpeza para panhia.· aemas � de conforto, são reconstruidos especialmente para
. .

.

di
.

SEGUROS A C' h' d S LI d S I
d classe Unica e dispõem d� magnificos. camarotes de 2 e

.

o convez e em consequencia ISSO os passageiros
. .

_

ompan. Ia e egu�os oy
"

. li.
4' camas, Sala de Refeição, Sala de Fumar, Salão de Se-não serão. molestados' pelo ,pó do carvão

I

Amencano, mantem nesta agencia .uma carteira para se ef- nhoras, Bibliotheca .Cínema etc. ."
.

p�oxim'a� .sahidas de SÃO FRANCISCO DO SUL via. Santos, Rio fectuar os seguros das
.

cargas embarcadas nos. vapo- .

! . .: _. .

.' de Janeiro, Bahia. Lisboa, Vigo, Boulogne siM. e Rotterdam res desta Companhia, seguro que se effectua no pro-
Para passagenr e mais mI ..t:ttaçoes com os agentes

.
.

para HAMBURGO: prio conhecimento de embarque. Para outras informações Basilio Corrêa & Truppel
1927

com o agente em São Francisco -- ANTONIO PEDRO Caixa Pos-tal n. '29 - Ender. te!.: «Basiiio»
DE OLIVEIRA.

,
São Francisco do Sul.

.

"

'," N.,:B. Para evitar mallogro de embarques, prevenimos ao Correspondentes em [oinville: Affonso: Lepper &: Cia'
Snr, Carregadores, principalmente os da visinha cidade dê
[oinville, 'que ..

esta agenda só acceitará conhecimentos de
cargas até ás, 15 horas da vespera da sahida .dos vapores

I� Hote I C
.

t I D ts h'
j

H
O AGENTE' i ,.

en ra - eu se es aus
� _ EHRHARDT. MITTAO _

. .

�.

I
!
� _,

.............&.5 ,

. Serviço regu­

lar e, rapido en

,tre Ha�burgo,
·

La 'Comoa, Ba­

h'ia, Rio de Ja

'neiro, .
Santos,

S.âo lrancisco,
Rio Grande,
Montevideo e

Buenos Ayres,
.

vice versa.. '

I

: USl11burg-Amerika -Linie
Serv1ço regular' e rapidó entre Europa, Rio de

Janeiro, Santos, São Francisco do Sul, Montevídéo
.

-- e Buenos Aires· _

Proximgs sabidas de t:lão Francisco do Sul para
Mo n te v i d éo e Buenos Aires.

-

PARA O NORTE: nos dias 4, 14( e 24 e cada
� jnez, escalando nos portos. de Paranaguá.. Santos, Rio de

Janeiro, 'Ilhéos, Bahia, Aracajú e Penedo, com ligeira esc..

Ia em São Sebastião.
, �

Vapor MONTE: OLIVIA
MONTB SARMIENTO

)II." .' ,

MONTE OLIVIA
./

PRÓXIMAS SAHIDAS' DE' SÃO FRANCISCO DO SUL, VIA
RIO GRANDE E MONT�VIDEO PARA BUEN,OS AIRES:

Vapor MONTE �ARMIENTO _ 20 de ABRIL� 1927

.�." MONTE OLlVIA _ 1 de JUNHO "

- 10 de Abril
_ 8 de Maio
_ 19 de Junho

"

i: Os vapores «Monte» são novos .e navios rápidos, cons-

truidos especialmente para a terceira classe, e, dispõe de es­

paçosos e bem ventilados camarotes c?m agua quente e fria
·

em cada camarote, de vastas salas de Jantar, de coàversação,
de escrever, bibliotheca, ,barbearias, etc. "
I

" .
. •

·

'I'empo de viagem de S. Francisco . para Pamburgo 20 dias.

Informações detalhadas, plantas do vapor e bilhetes de
passagem fornecem os Agentes:

.' ,

Basilio Corrêa & Truppel :

Caixa Postal n. 29 .,- End. tel.: «Basilio»

São. Francisco do Sul �

Correspondentes em Joinvil1e: AfFONSO LEPPER & Cia

'I ra�rica us paihôMe*G1;a vegetal':
I I"'... .•

= M. P o R TO -

�:. JaraguH1 do Sul
Palhões para garrafas systema moderno, e c1ina

. vegetal, vendemos em grande, escala ..

e w

•

Serviço de passageiros, com navios rápidos, entre
AJIemanha, Brasil e Rio da Prata.

Partidas de São Francisco do Sul
dos navios de classe intermediaria e 3a. classe

(com camarote)
.

Küln, Werra, We�e'r� Madrid
para Buenos Aires: via Rio Gran�e e Montevideu �

Vapor «Werra»
" «Weser»
" «Madrid»
" «Werra»

15 de Maio
17 de Maio
14 de Junho
19 de Julho

1927.

para Bremen: via Santos, Diu, Ba�ia, �anta �ruz' oe Tenerife,
Lisboa, Vigo, La CorDoa e Br�men:

..

Vapor «Madrid»
" «Werra»
" "Weser»
" "Madrid»
" «Werra»

de. 1927. . 17' de April
8 de Maio

'. .' 5 de Junho
. /. 29 de Junho

7 de Agosto

j
.

Os navios "SIERRA", que conduzem ta. e 3a.

classe, partem de. Santos para a Europa em:

Vapor <Sierra Morena». . 7 de Novembro 1927 .

o vapor «MADRID» n50 tocará neste porto no dia
26 de Dezembro, porque súas acommoclações se

acham· todas tomadas por «tourÍstes» argentinos em

viagem para Bremen ..

O mesmo paquete em sua pa§sagem no áia 17 de
Abril' do proxüno anno; não receberá neste porto, I

para os da Europa, passageiros na classe)ntermediaria

Para passagens e demais iriformações sobre viagens"
,

dirigam-se aos agentes·

'Hoopcke &. Cia.
SÃO FRANCISOO DO SUL E BLUl\1ENA'U
I

---.....--___"
� - ..__

Enfrente a. Estação da .Estrada de 'ferro,
O predilecto das Exmas. famílias ,8 'Sin��''r

l "
.

Viajantes.'Ordem., aceio e moralidade,
6

�. 1,

PORTO UNIÃO' . S. CATHARINA
.

�������r:dPA���������������

I Uníão Mercantil Brasileira S: A. �
." rJ' 'Moinh� de' Trigo H�oinville", s : B.� . End.. teleg.: SILOS" _. Caixa Postal

j
rr

ó

• �� EXIJAM,AS NOSSAS AFAMADAS MARCAS: .�,
'

B Cruz,eiru, Surpreza" e Boavista �
,B ,Qne são �ncontB8tavelmBnte as melhores,l· '.' B

í .�����������=�������������
iliAiIi ......68

.

'HERe : 4"&"_-
.

. /

BERNAR'DO OlS·E:N
ESTAcÃO aANOINHAS "

. .
.

----------8----------

.. ACCEITA ENCOMMENDAS OE:

I

I'

Madeiras para construcção
forro paulista

.

Assoalho
I

Visgas
. Esquadrias....

o /MELHUH REFRIGERANTf
-,

' SEM AUOOL
DELICIOSA OAZOSA DE

�Brvejaria . �atharinBnsB,
,,,f

'�

,TRANSPORTE UE CARGA �t�A�I'��*�
" '. DO ESTADO

Transporte de 'carga em caminhão para qualquer' parte
do Estado e despachos,. encarrega-se

WALTHER 'JANSEN Jaraguá do Sul

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



4 Sabbado, 2 de Abril de lq27 A NOTICIA
CAMBIO

S(New YOrk
S;Portugal
SfHollanda
SiBelgica
S(Argent. .' ouro

" lezal
SjUruguay I ouro

5 2932
2$005
1:;525/
$331
$388
1S630

8$450
$436
3$385
$235
8$075
3$553
8$489

!

r�DSSO gnuide jubHeu li G IA
----���---- \

ViaJ'ante8 Um armo vae fazer que com-

memorámos o 75,. anniversario
Dr. CA _LOS G. DE OLIVEIRA da fundação de [oinville. 50 an­

!?egue hoje até (', Rio de Ja- nos vae completar no dia 3 de

foram presos seis mem-bros de sua quadrilha neiro, onde se demorará pou- maio próximo que, pela Lei Pro­
cos dias, o dr. Carlos Gomes vincial n. 842 de 3 de maio de

RECIfE, 1 - O jor-
de Oliveira, advogado no Ió- 1877 a séde da Colonia D. Fran-
ro desta cidade.

.

f' I' da t
.

d
nal «A Rua» noticía que

\
cisca OI e eva a a ca egona e ,

b di L M's' I cidade.
3, - O «Super Diarnond Prograrnma- apresenta ORACE DARMOND

o an Ido ampeão, cer- 1 sa B.rev� está, pois, o di� do gran-l
e WARNER BAXTER no grande drama em 6 actos:

cada pelas forças de Terá lugar terça-feira proxi- ve J�bJleu cornmemorativo. Tem-l Rendo R
·

Pernambuco, Alagoas e ma, n� Igreja Matriz desta ci- po e de I?repararmos as tendas '- ' � t:t UlnOsa
Parahyba, desceu o rio dadc, as 7 horas e meia da em honra a grande data que vem.

'

1
-' Nãc riód d J' 'II

Uma historia vibrante de an;or, ele attribulações.

Belem 'com agua pela man la, a missa de trigessimo I ao po e o povo e O!11VI e

cintura 'indo SI" homisiar
dia em suffragio da alma de: ficar boquiaberto a espiar á data ENTRADAS - - - - - - - - 1'$500

_
. Crspim Mira, mandada rezar I que_ passa. .A: éra é de r�indivi- I Terça-feira -

«A .yl!-\OEM DO MINISTRq VICTOR KONDER
no lagar, S. Joa?: antl�a, pela LIga de Operarias e Clas- caç?es. Glorifiquemos, pOIS! _ � ��

a lLaJahy.. Successo garantido!

fazenda aa íamilia Gala. I ses Annexas de Joinville, pa- Ja .er� tempo de haver passado 11 W'
" ,

O maj�r Teolhanes] �a a qual e�t.ão convida�as pel� Ideados poderes, a orgarn- U sr. asbmutou Lms esta com 010
prendeu sers membros I as exmas Iamijias dos SOCIOS saçao .de um programma cornme-

f' "t d ! I'. I
:

.
, I desta Sociedade e outras pes-

morativo, Jrlne pronoslo ! � n�f!!l "Iml - ;

da qua�nlha do celebre, soas piedosas. A historia é a mestra da vida
' pu' ti uuu U Viii I .

Os moradores. ?�S estradas

bandoleiro.
. . I e (1 experiencia do f�tur? Com- nar sobre os e8câllDalo� ! Itinga, Brasa., e Iririú, reclamam

O chefe de policia I 'RETRETA memorar uma data histórica equi- H
,,' _

I - ii : contra o pessrrno estado, em que

considera o caso de Lam-j 1 vale a, ter 'experimentado uma li- �a a�rnnllstrarao �O i ell� se encontra!n� .

_.,
.

tanci R li
. - ção ou de civismo ou de traba- Y: s pontes estao quasr todas

pe�o ]a sen: Impor ancla,. ea isar-se-a aman�a das 17 lho, ou de virtude ou de valor "ovoprm Ij�!)(l!lIJO
' estragadas, offerecendo tmminen-

pors ha mars de um mez as 19 horas, no jardim Lauro [oinvillenses apenas um me; !:J bJl.itl 1 uoõuU ,te perigo

que não recebe noticias Müller, uma retreta, pela ban- nos falta! A" data á grande data
' Não sabemos quando os po-

do interior do Estado
da d? 13 B. C.

,
,da «terra nossa 'bem arnada !» RIO:., (Ret) - Diz o «O Jornal»: i dere� m�nicipaes tomarão as

-

tra i
_

d b I Deixamos de publicar o

pro-/ Ergue!
vossas cabeças: vêde 50

- «Na� e pensamento do go-; providencias devidas.

c?n ra mcursoes o an- gramma por absoluta falta de annos passados que vos C01- _

vemo' divulgar de f�rlT1a alguma! Quando suá!?

dldo.
,

,�aço. �

templarn ! Eia !
'

os escandalos, registrados . :10; -,----------------

Ã=",'-8;ITU·��-----'A"'.O llA-1"=O,s an � a111"'lh -O-S0n 11- Siqueira Camnos I"-......!:;..:.!:.• ::�i!�o�����r�: d�r��t:�ll1���::I' ORA ESSA ...

I! 11 hUI li LU
.. P �," ,ELIX"IH DY� AMOS.ENRºlpn I

Os levantamentos mandados; ,
' ,

. . .

P
"" l\ll li_() uU "'"

fazer no Banco do Brasil para ,FoI hontem iniciado o ser-

,

G,HINA I, ===O===,====�=,===:::: no aI'1aguay'
'? : ! pagamentos montam a centenas nço, Je remoção, obr,igatoria

I Medicamento de acção segura ... J h d t d
" do lixo em det

a n 1 n. (i n. S
'

'

nos 'casos de debilidade physica,
• oe mi ares e CaD os e rel�, ,

c ermmaaa zona

O, Ui' U B' I perda de memoria, neurasthenia r para aLend�r �s .d('sp�zas mais do penmetro urbano, com �p.
,�i..... ii I : e fraqueza SEXUAL. O SANO- : extranhas, mcrusive O suhorno plausos geraes da, população-

�_ --.0�-- Como elle explica a in- O) BLENO - especifico de ble- • de jornaes e jornalistas. Não Com o que, porem, ninguem

A attítude do�íapão l1on10 li pnRo,�iv�1 provar qn� (lO pu- te'rnaça-o. ,I norrhagia. Peçam prospectos ; visa da parte da administração contava era com a exigencia
b .1 iJ U (ii § UII (li» ...

Caixa Postal 9�8 - Rio de Ja-
"" do sr. Washington Luis outro absurda do concessionario

DOIS PADRES ASSASSINADOS do pOfCOrrnr torr!ls í!ll('ll dinbairo > 'II
nelro.

� :: intuito senão o de tomar pé ao �esse serv_iço, negando-se sem

UI,) ,I) I.l tll fi OU I I I!llf

I
Corumbá Ret. - A trave,s-

1llil180��@QN��.qJ.e9.l'IPfj�®e$iI estado -ja divida flucíuante, com i Justo motIvo, a remove, cer-

SHANOHAI 31 _ Reali- I .......-4l)��.. sia do Rio Apa pela columna RENDA RUINOSA a qual, serr: embargos tem sido i tos e determina.dos detrictos,

zou-se em Po�ta do Oeste um! Río Ret. _ O Rio hospedou revolucionaria de Siq,l!eira pagos pertos de 500 rnil contts como cascas de camarões e

'm�et�ng de, cerca de cincoen-I do!,s «gl.obe-trot�r.s» curiosos: I Ca:upos, que acera de mter- Passará -amanhã na LIGA nela Banco do Br asil, por conto I d,e palmitos e sim apenas, uni·

ta mIl pessoas, que adoptaram I Wllly PUlhta e Ollly Kaap. t1al-se no Paraguay, deu-se na o bello «film» do «Programma do emprestimo de consolidação. I came,n!e, o cisquinho das salas

pacificamente a resolução de: Estes andarilhos eram [)olacos i sadrugada de 24 do mez p. p., Diamond» intitulado RENDA A somma hoje, contudo, sóbe a I de VIsitas ...

pedir a restauração das' .c011-1 e estão fazendo VElHa ao mun-I n,o Passo das fedras, territo- RUINOSA: A interpretação mais de 1'400 de réis. O ponto I Será que taes detrictos im­

cessões estrangeiras nesta üÍ-, do com muita convicção e en- no da fazen?a Santa, Rosa a principal está a cargo dos de vista em que está collocado I pugnados pela sabedoria do

da'de, s0b pena de ser pro-I thusiasmo. rIa dois an!:olil que legua e, mela da CIdade de queridos astros Grace Dar- o sr. Washington Luis, é o de! Pldth?w, não constituem rixo

clamada novamente a greve I viajam, tendo partido para- essa
Bella VIsta. mond e Warner BaxtE:r. não dar publicidade sob bvpo- i propnamente dito?

geral. Não houve incidentes., .curiosa aventura çle Berlim. "Esse chefe rebelde, que se fa- i TE.RÇA-FEIRA , ,

these alguma a qualquer fado l ,Mas pat:a que, então, o mu-

O meBting nsolveu egual-I Entre outras singularidades ZIa acompanh�r. de sessenta r Te�ça-feIra, e� benehcIO d� ou alga;-ismo que pOS:;il suscitar 1 nlClpe ']oIDvIllense paga os

mente tolegi'apha:r ao govt.r-I' qne os dois extranhos andari- homens, ,quasI pereceu, afQgao Hospital de Ita]ahy, pa,ssara criticas á adminish ação passada. i seus_ tres marruscos mensae,,?

no de Kuo Nlin Tang (nacio- lhos têm, uma que é verdadei- do a� atrave?sar a, no, que o «hl�}» natural �e�lOmma?O O actual presidente da Repu- I Nao podemos crer que a

nalistas cantol1el1s\;s) pedindo- : I arnente espantosa: viajam sem se acl1ava mUlto cheiO. «A VIagem do ,mmIstro VIC- bliql entende que a sua solida- ll111�1içipa!idade approve essa

ll�e ini.ci� negociaç?Gs, imme-li dinl�eiro. ,E o. facto de não con- Al�ançada,yor�m, a m,argem tor Konde\ a Itajahy»: _

riedade com todos os actos do dehber<lçao pIo thowiana.

dlatas afllu de aplaInar as ac. ,"duzlrem dmhelro, mas talvez que oppo::.ta, Slqu�Ira, Campos O adea�Íado da hora nao governo - ultimo o ínbíbe de di- Aqui fica 9 reclamação, que,

tuaos difficuldades. Iode devorarem kilomentros é mandou um emIssar::o enten- nos permltte fazer melhores vulgar re:,ultados que seriam, certamente, será torrada em

LONDRES, 31 _ Informa-I que torna admkavel essse «raid» der-se com as autOrIdades pa- detalhes. aliás, verdadeir3mente sensacio ..
' de_vid:l conta por quem dê di-

ções chagadas ao almirantado i que elles estão fazendo a volta I ragu�yas, as quaes entregou, naes. i reIto.

dizem que um padre francez �de mundo. ,- depOIS,? pou�o armamento Bloco do Norte Sobre o inquerito que está' ;.,�--'�-=---��...,.,..,.,.._�
e outro itaJial10 foram mortos I' .

Ao voltarem ao ponto, de pa!-
de quer �ll1,da dIspunha. sendo feito 110� Banco ,.::lo �r2sil, 5nimarães Natal vae mOl!ffiO Cll�"

em Nanqum,' durante o dis- ,11da esperam de certo os dOIS A malOna do pessoal esta- por onde se ve que 50 a tndus- i '.. ", O.
turbios da semana passada. i andarilll0S levar consigo a ale- armado apenas de revol-

J'
tria da legalidade fez sahir desde \ nar fi [ia!j�llrl!1 Dilmof1f:1tleo

TOKIO, 31 _ O governo I' grja dessa descoberta notavel: I veres,.
constando ter a colum- a se fala na successão pre- 1924, centenas de mjilhal't's ck! ti t 1 jUU Il IJ U

enviou um protesto aos nacio- ,que é passiveI viajar o mundo na deIX<i?O, em uma fazenda sidencial da Republica! contos de réís, ;'oram dadas ar-I

nistas chinezes que póde ser I inteiro sem dinheiro. nas proxlmIdad�s de Campo... €i II>- dens severas aos fUilcciGnarios I 'Ri:), 1 - Sabemos que o dr.

interpretado como «ultima- i Os dois «globe-troters» po- Grande, 150 fUZ1S para serem, Rio, 1 - O jornal «A Van- do Bar.co pélra que não commet- i Rtyoaid ) Porhat obteve do mi­

tum», após ter recebido um llacos partiram ha dois armas e!ltregue� �o commando da guarda diz que a idéa da forma- tam quaesqL1ér indiscreções so-( nisiro Guimarães, Natal 2 pro­

despachopeloraidoinformando!.e meio de Berlim e atravessa- clrcunscnpçao. ção do «Bloco do Norte» é bre os levant?mentos que se í messa de assumir a direcção do

que dois japonezes foram as-l ram successivamente e Tcheco, Dent�o de, poucos dias esses inspiradà occultamente pelo sr. vem procedendo».' .' I Pai tido D::'l1locratico do RIO as-

sassinados em Nankin. ! Slovaquiar a Austria, a Hl:wgria, revoluclOnan�s deve,ão seg;uir Antonio Carlos, que está desde - D::> -�'-';;-:'-'--'----l'
",im que consiga a sua aposen-

SHANGHAI, 31 _ A situa-Ia Servia, a Orecia, a S'avonia, e em auto�ovels, �ara a Villa já tratando de arrigementar for-· «CRG.! F S OLlJ:·.:,U» tadoria do cargo de Ministro do

,ção na concessão franceza é I Daimacia, a !taila, Monaco, fran- Concepe.lOn ,e d�hI demandar ças para disputar com S. Paulo da Cervejaria Catl28rinense, SL:nremú Tribun31 federal.
_

ainda critica. TroPLf. anami-! ça, Hespanha, Rortugal, America a fronteIra do RIO Grande do a futura presid:>ncia da Republi-
��-

tas são frequentemerft:e força-I do Norte, Canarias (entrando Sul.. ,

ca.

das a atirar contra os grupos por fim no Rio, onde estiveram SIq�eIra C�mpos, !alando a
------------' @

de manifestantes, havendo alguns di�s. respeIto da mternaçao, decla- ReUnI·a
......

o
muitas victimas de lado a lado. Dahi Püihta e Oily se dirigi- rou haver obedecido a ordem

'

Oontinuam as escaramuças ram para o Uruguay, o Paraguay, de seus chefe,

nas ruas e são muitos os casos I' a Argentina, o Chile, a Bolívia, �--''''''-rJ1-U-I,''''C-l-ln
Realisar-se-á amanhã, as 9

de incendio., Perú, America do Norte, indo Automovel u s n
horas da manhã, no Palace

PEIUJYI, 31 _ O general I depois a Asia e a AlIBtralia, pa-
Theatro, uma rJilunião' couvo-

Chang Tso-lin, numa entre vis-I ra retornarem a fim á Allemanha, N 24.8 T I'" g 208
cada pela Liga dos Operarios

'N
.

. • 'Ui. e .,;p. par,. I e Classes Annexu:i ele Tnin-
ta concedid a á impresa he;> J, I esse logo percurso que am-

'

declarou que as tropas es- i da lhes resta pretendem elles aUende a qualquer hora do dia ville, para a qual S��10 Cf:i1V:-
rangeiras não são necessarias i gastar mais quatro annos e meio. como da noite. dacl?s todos o� SOCIOS (i,�Las

no norte da Ohina. 'N da R - Essa historia de OSCAR HERBERTZ
SOCIedade.

Accrescentou que os ultimas =-====--=:::::: fazer ,<raid» sem di- _�.,......,:_ A DIRE_�
aconteci�nentos de Nankin fo- nheiro, não 'constitue novidade, G�'.E�?����§i��n§<i\l!::",�z�������'3E�

�:nàou���;�)r��j��1������i�add�r;�� ���oJo;�\�í71�S es����e nl��S'�lt�q�� �� Ui. ilEDlflA11ENTO Si U S P P;I T [) !los extrangeI�os aos extrerrlls-lf.dtaS de Fever,elfo um ra�dmann �� ln ln lJ ln u' �

t�s, a? negoCIarem com ,?S na- d.( nome _Jose Mello" qUe nesta, �� • 11
��

clOnal!stas do sul da Chl11a. I
CIdade fiCOU devenao a certo I �� ��� .'.� . ��

_ _ hotel, não obstante ter explora-, �� Sob O tItulo aCIma, o «J O R N A L», do RIO de '

Palia as ÔOelF'9S ri�s n!llllll'lQ'1 do alguns incautos.' Em Cam- �� J aneir� r.ublicou -um. teIegrammél �ommu�lic3_ndo .que �a
,yu tiO !li) I UO po Alegre" n? Hotel Lapa, tam- �� em JOlnvllle duas cnanças falleceram aDOs Inaenr o �w

fócos de suppuração, feridas Ibem
o a!'!danlh? «fez. das ,:u,as)' ... tl\1 Vermifugo K,'RAEMEL, mani ulado or Pedrob Krae- ��

de mau caracter ulceras er'zemas Apoderou-se mdevldam ..me do

i
I f'Ih P AI

P P ��
. " � , I

"

h 'd d � me I o em orto egre ��
deformação ou grano-ena nos os-

revo ver de um ospe e, e eu .'.'
.

-
'

sos. o OALENOOAL do D� «ás de villa Diogo».' Afim de eVitar confusão lamentavel, pela semelhança �

Frederico W. Romano,'é admiri� Ahi está .0 modo pelo qual de nomes, communico á distinda classe medka e ao B�

vel. ,Desde as primeiras· dóses certos andartlh�s percorrel!1 ter- publico em geral, que o meu laboratorio fabrica ex- ��
sente-se que o remedia está ac-

ras serl) ,))ossturem um vmtem.

�I'
. vR' JlEMIN' .II' m

tuand'o V' J •

I
Isto p'elo menos entre nós . clusIV3mente o preparado f'\j M M, formula do m

J • IC(OrtOSO sempre, seu
'

. � .

P f' D P d 'd C' 00
uso impõe-se. 38Mp'

'. Q ro . r. e ro a unha, consagrado nos casos de
��

,

reco lsa-se �� ASTHMA, COqU�LUCHE. e BRONCHITES e que ��
o «GAlENOOAL» encontra-se nes-

' �� O meu laboratono e na Capital Federal. ��
ta ciàade na Pha7'1nacia Minerva' .em com urg,e,ntia, de urna meo,ina, ��� Rio de Janeiro, '16 de Março de 1927 ;Florial1�polis, na Dr'oga1'ia Elyseu;
em Cuntyba nas Drogarias Suissa e para servl�os leves Rua C. Ma- '� PEDRO f KRAEMER
lrUnenJct e nas demais Pharmacias de ira n. 39.. Tratar das 12 ás 13 e t1i

• �a

s, CathalÍna e Paraná. das 18 as 21 horas. '.��sa��gs���ga�����

CAMBIO

S Londres'
S'Allernanha
S, Hespanha
Srfrança
SI!talia
S Suiss�

«Lampeáo-perseguldo
, 'pela policia

Sociaes

-----------���--------

DE SOCIEDADES
EIIIPREZA ORIBARI

-----,.-.__..

_------------------_

A'J.fANHÃ! A's 8'30 da noite - AMANHÃ!
PROGRAMMA COLLOSSAL!

1. - ODEON JORNAL, em 1 ado.
2. - A chistosa comedia em 2 actos,' intitulada

Cosido ou casado?

povo reclama
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